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SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Referência no ensino de
engenharia no país, o ITA
(InstitutoTecnológico de Ae-
ronáutica), de São José dos
Campos, se prepara para
uma reformulação. Entre as
mudanças estão a duplica-
ção da capacidade de alunos
formados, ampliação de sua
estrutura física e alterações
na formatação dos cursos.

Em entrevista a O VALE,
o reitor do ITA, Carlos Améri-
co Pacheco, explica que a
discussão sobre como ensi-
nar engenharia tem sido fei-
ta pelas principais institui-
ções de ensino do mundo, a
fim de formar profissionais
preparados para “um mundo
mais globalizado, com mais
ênfase em inovação, diferen-
te de 30 anos atrás”.

Pacheco, no comando do
ITA há pouco mais de cinco
meses, também falou sobre
a parceria com o MIT (Esco-
la de Engenharia do Institu-
to de Tecnologia de Massa-
chusetts), o reconhecimen-
to do ITA no exterior e as
principais dificuldades nes-
sa fase de expansão.

Leia a seguir os principais
trechos da entrevista.

Há uma definição sobre as
novas áreas em que o ITA
pretendeatuar?
Temos algumas coisas que
achamos que seja priorida-
de, mas acabamos de criar
uma comissão que irá discu-
tir essa estratégia de expan-
são. Ela será instalada em
maio e tem um ano para defi-
nir o que vamos fazer. Te-
mos algumas áreas que te-
mos quase certeza que deve-
mos atuar que são engenha-
ria de materiais e de siste-
mas, mas ainda vamos discu-
tir isso com mais detalhes.

A grande discussão não é
só da área que vamos atuar,
mas de como estamos ensi-
nando engenharia. Há uma

ideia de aumentar o núcleo de
disciplinas, diminuindo as
áreas de especialização, man-
tendo por exemplo engenha-
ria só aeronáutica, só mecâni-
ca, uma formação mais ampla.
(Hoje, o ITA possui graduação
em engenharia aeronáutica,
eletrônica, mecânica-aeronáu-
tica, civil-aeronáutica, compu-
tação e aeroespacial).

Quemforma acomissão?
São nove membros internos
do ITA e nove externos, forma-
dos por ex-reitores e professo-
res conceituados. Posso citar
alguns nomes como Alvaro
Prata, da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina, Brito
Cruz, da Unicamp e Fapesp,
João Fernando de Oliveira, do
IPT, Reginaldo dos Santos,
que foi reitor do ITA, Silvio
Meira, da Universidade Fede-
ral de Pernambuco, e Emílio
Matsui, da Embraer.

O MIT também participará
desseprocesso?
Um dos temas da cooperação
assinada com o MIT é sobre a
renovação do ensino de enge-
nharia que eles também estão
fazendo. As principais escolas

de engenharia tem feito essa
discussão de como renovar o
ensino para que o profissional
que a gente forma esteja mais
preparado para atuar no mun-
do que é diferente de 30 anos
atrás, um mundo mais globali-
zado, com mais ênfase em ino-
vação. Então, o MIT vai sim
participar dessa discussão.

Como está a ampliação do
campus para receber o do-
brodealunos?
O projeto de licitação para
construção dos novos aloja-
mentos já se iniciou. Vamos
lançar o edital daqui a um ou
dois meses.

O começo das obras está
previsto para setembro ou ou-
tubro. Esse novo alojamento
terá capacidade para 1.200 alu-
nos (hoje, são 600), é uma obra
que demora 3 anos para ficar
pronto, dividida em três blo-
cos (o novo alojamento terá 53
mil m2). Já toda a obra da dupli-
cação do ITA fica pronta em 3
ou 4 anos com laboratórios
novos e células novas.

E o que será feito com o
atualalojamento?
Será destinado aos alunos da

pós-graduação, o que será um
atrativo, pois hoje eles não têm
esse alojamento.

QuandooITA estarápronto
para receber maior número
dealunos?
No próximo vestibular, sem
ser este (de dezembro), já va-
mos para 240. E em cinco anos
alcançamos a capacidade má-
xima, pois, a cada ano, 120
novos alunos vão entrando e
demoramos cinco anos para
formar uma turma. Por isso,
esse aumento será gradual.

Hoje, há mais competição
pelos melhores alunos com
universidadesdo exterior?
Acho que há uma diferença no
perfil dos alunos que recebe-
mos hoje em relação a antiga-
mente que é o grau de informa-
ção que eles têm. Eles são mais
globalizados. Muito pouca gen-
te sai para fazer uma gradua-
ção no exterior.

Sinceramente, acho que
não é muito vantajoso. Recebi
aquele aluno que passou aqui e
foi para Harvard e conversei
com os pais dele. É muito me-
lhor fazer a graduação no ITA e
eventualmente fazer um douto-

rado ou pós doutorado no exte-
rior. Em nossa ida a Boston
(EUA), um professor do MIT
disse claramente que o ITA
seleciona melhor seus alunos
que o próprio MIT. O ITA não
deve nada para universidades
de fora pela qualidade dos
seus alunos de graduação.

E como estimular esses alu-
nosapermaneceremnoBra-
sile atuaremnopaís?
O ITA forma engenheiros mui-
tos especiais, muito bem pre-
parados. Nosso problema é es-
timula-los a trabalhar no Inpe,
na Embraer, nos institutos,
nas empresas. Nós queremos
fortalecer esse cluster aeroes-
pacial.Essa é nova missão prin-
cipal. Os institutos precisavam
ter um plano de renovação no
quadro de pesquisadores. Isso
vale para o ITA, o Inpe e o
DCTA. Para sermos atrativos,
teremos que mostrar o quão
interessante é trabalhar nas
instituições, não apenas por
salário, mas por motivação. l

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Duzentos professores serão
contratados para a nova fa-

se do ITA. Pela dificuldade de
encontrar profissionais capaci-
tados no mercado, a estratégia
da universidade é investir em
sua própria pós-graduação.

“A ampliação da graduação
exige a contratação de profes-
sores, e essas contratações
vão estimular a pós-gradua-
ção. Vamos precisar de gente

mais qualificada para orientar,
para estimular e dar aula”, dis-
se o reitor do ITA, Carlos Amé-
rico Pacheco.

Atualmente, a instituição de
ensino conta com 1.100 alunos
de pós-graduação.

“Está difícil contratar bons
professores para o ITA. Está
faltando gente no mercado,
que está aquecido”, afirma o
reitor. Ele considera que a re-
percussão em torno da parce-
ria com o MIT e a criação do

centro de pesquisas possa
atrair profissionais para o ITA.

“A gente compete com ou-
tras universidades (para ter
bons professores), mas dado o
nome que a instituição tem, faz
com que o profissional que es-
tá terminando um pós-doutora-
do se sinta desafiado para tra-
balhar aqui”, disse Pacheco.

“A escola é super boa, mas
precisamos de professores su-
per bons, senão os alunos enro-
lam a gente”, completou. l
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A expansão do ITA con-
templa a criação de um

centro de inovação, com en-
foque em pesquisas em seg-
mentos de interesse da ini-
ciativa privada.

O local irá reunir pesquisa-
dores da instituição de ensi-
no para que projetos em par-
ceria com empresas possam
ser desenvolvidos.

O centro, que terá finan-

ciamento do BNDES (Banco
Nacional do Desenvolvimen-
to), poderá ficar nas dependên-
cias do DCTA ou na área que o
ITA dispõe no Parque
Tecnológico de São José.

“Com certeza, um pedaço
do centro ficará aqui (DCTA),
pela questão operacional. Mas
é possível que outra parte fi-
que no Parque Tecnológico. Is-
so ainda teremos que deta-
lhar”, disse o reitor do ITA,
Carlos Américo Pacheco.

Além de empresas como
Embraer, Avibras, Braskem e
VSE, o MIT também ajudará na
formatação da unidade.

Intercâmbio. Em julho, uma
delegação da universidade nor-
te-americana chega a São José
para iniciar o estudo da cria-
ção do centro, bem como parti-
cipar das conversas para a ex-
pansão do ITA.

Uma delegação do ITA tam-
bém irá ao MIT. l
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Há5mesesnocargo,CarlosPacheco fala sobreplanosdeexpansãodo instituto easnovasparceriasnoexterior

Carlos Pacheco, no cargo de reitor do ITA há cerca de 5 meses, tem a missão de formular o instituto localizado no DCTA, em S. José
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ENTREVISTA INSTITUTO VAI AMPLIAR ÁREAS DE ATUAÇÃO E CRIAR NOVOS CURSOS

Novo reitor cria comissão
para definir o futuro do ITA

1.200
alunosdegraduaçãoteráo ITAapósseuprojetode
expansão;hoje, a instituição tem600estudantes
degraduaçãoeoutros1.100depós-graduação

PROJETO

Expansãoprevêmaispesquisas

AARONKAWAI

AARONKAWAI


